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Relación de ingresos y gastos en Diciembre de 1925 
I N G R E S O S PESETAS 

Existencia del mes anterior . . . . . . 3.289'98 
Del 5 por 100 de espectáculos públicos correspondiente al mes de Noviembre último 226-7¿ 
Subvención del Excmo. Ayuntamiento correspondiente al mes de la focha . . . 123'20 
De la suscripción popular de Noviembre último 215'25 
Dé la Fundac ión Bálsamo por el cuarto trimestre del año actual entregadas por 

don José J-uauals Roura . 30u'Q0 

T O T A L • ... 4.155'17 

G A S T O S PESETAS 

Socorro al vecino 1? esta e>u lad José Santos Gasai que se encuentra enfermo. . 15*00 
» a los siete huérfano-* do Mere.-des Pecino Salvatierra 25'0Q 
» a Francisco Domínguez para la lactancia de un hijo de un mes de edad . 13'20 
» al vecino de esta ciudad Miguel Alcalá . . • -. . . . . . . 25*00 

Viaje a Ceuta y socorro al pobre Antonio Leyra .-. • ÍO'O » 
i a Tarifa del pobre Ricardo Zapata Gómez . . . 3*50 
» a Cádiz y socorro :i los subditos italianos Francisco Pichi y Kornac Vencellas 40 -20 

a Tarifa del p «Ine Anioni) Guzman Cano • 3*50 
Socorro a la pobr.: Ana Senato que habita en «El Hinconcillo» 5'00 
Hospedaje a lus pobres Emilio González Conde y José Sánchez Cano . . . . 1'90 
Viaje a Tarifa y socorro al pobre Emil io González Conde 4'00 

» a Málaga en el vapor «Enriqueta R» a la pobre Dolores Diaz del Pino . . 15*35 
» a La Linca del pobre Pedro García González, su mujor y dos hijos . . . 6'UO 

A l cobrador el 5 por 1 /0 de la cobranza de Noviembre últ imo 10f75 
A Hijos de Ramón Méndez, por cuatro cajas de latas de leche condensada para la 

lactancia de niños pobres 308'00 
A la Superiora del Asilo de Ancianos por los estancias de los mendigos lijos 

. durante el mes . . . . . . . . . . . . . . . . . 201'5O 
A la Superiora del Asilo de Ancianos por 1.171. raciones a 0 40 facilitadas a men

digos y niños pobres durante el mes. 4G8'4Q 
A) Secretario, por el mes 150*00 

T O T A L 1.305'30 

Ingresos . . . . . . 4.15o' 17 
Gastos . . . . . . 1.305:30 

Existencia para Enero 1920. . . ^.K49'87 
101 Contador Tesorero, 

& Caque Cprf tz 
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Fumar los selectos cigarrillos 
Calle Ingenieros, 9 L a Centella r. UIZ 

GIBRALTAR 

M U R M U R A C I O N E S 
E s acos tumbrada cant ine

l a de todos los a ñ o s hacer 
un a r t í c u l i t o de despedida a l 
a ñ o que se v á y de b i enve 
n i d a a l que vieue, como si 
fuesen s e ñ o r e s encopetados 
que necesitasen, para satis
facer su van idad , l a gace t i 
l l a de un p e r i ó d i c o . N o s 
otros, este ano, no hemos 
dicho nada. H e m o s p e r m a 
necido cal lados , i m p e r t é r r i 
tos, ante el a ñ o que se des
p e d í a , sin que hayamos sen
t ido el m á s p e q u e ñ o deseo 
de hacerle unas l í n e a s , aun
que solo fuese por a c o s t u m 
bra l a c o r t e s í a . I g u a l nos 
ha dado que este a ñ o se l l a 
me 26 o que hubiese segui 
do l l a m á n d o s e 25. P a r a nos
otros ha pasado desape rc i 
b ido . ¿ P a r a q u é v a t i c i n a r o 
hacer cabalas si a l l i n y a 
l a postre, parece que el Des
t ino tuerce nuestras creen
cias y al fia de l a jo rnada 
nos encontramos con que los 
mismos casos del anter ior se 
han repetido m i l veces? 

¿No es m á s prudente c a 
l l a r y dejar correr el t i e m 
po sin sujetarlo a f a n t á s t i 
cas reglas que no sigue? 
¿ D o n d e e s t á n esos proyectos 
de mejoramiento que nos
otros, hace un a ñ o esboza
mos desde estas mismas co
lumnas? ¿ D o n d e e s t á la ba
j a de las subsistencias, don
de los a lqui leres baratos, en 
que si t io se ha l l an aquel las 
cosas que nosotros c r e í m o s 
de impresc ind ib le l l e g a d a 
en e l 25? 

N a d a . Todo ha c o n t i n u a 
do de i g u a l fo rma que en e l 
24, y lo mismo esperamos 
que suceda en este a ñ o que 

empieza a dar sus pr imeros 
pasos-

S i adelantamos, es en mo
dernismo, que quiere decir 
en nuestros t iempos corrup
ción y v i c i o . 

L a s corrientes modernas 
nos traen cada a ñ o nuevos 
aires de fuera que enrarecen 
cada vez m á s nuestra atmos
fera h a c i é n d o s e esta i r r e sp i 
rable . 

L a moda con sus locos de
vaneos nos presenta las mu
jeres cada vez m á s l ige r i t as 
de ropa . L o s hombres van 
cambiando de tal f o r m a sus 
vest imentas, son tan exage
rados sus capr ichos , son tan 
absurdas sus modas, que 
m á s que hombres parece
mos fantoches de cuentos 
f a n t á s t i c o s . 

Parece que sentimos una 
an imad ve r s ión e x t r a ñ a e in 
contenible cont ra todo aque
l lo que en t iempo c o n s t i t u y ó 
nuestra m á s prec iada c a r a c 
t e r í s t i c a . 

H a n cambiando los b a i 
les, el canto de nuestra tie
r ra , las bebidas, las costum
bres y hasta las aficiones se 

han metamorfoseado en nos
otros. 

Y a no son los toros los 
que nos hacen dar gr i tos de 
j ú b i l o y alborozo, los que 
nos hacen sent i r l a e m o c i ó n 
del va lo r y de l arte. 

E x i s t e n valores y artes 
m á s posi t ivos que los de l to
reo. E s t á el fu tbo l l y el b o 
xeo . Estos dos resortes de l a 
c iv i l i z ac ión , esos dos puntos 
de apoyo para e l progreso , 
han de r rumbado , brusca
mente, l a afición t a u r ó f í l a 
que tanto t iempo hemos 
sostenido, como d e c o r a c i ó n 
de panderetas. 

L o s a ñ o s van cambiando 
todos los ó r d e n e s . T i e m p o s 
a t r á s , raro era el ext ranjero 
que no se l l e v a b a en su re t ina , 
d e s p u é s de conocer nuestro 
suelo, l a v i s ión de un p a í s 
i m a g i n a r i o . H o y n ó . Nues
tro pa í s , encauzado moder
namente , no enc ie r ra nada 
t í p i c o qce l l ame la a t e n c i ó n . 

L o s « c a b a r e t s » func ionan 
como en P a r í s , con sus «co-
co t t e s» pintadas y sus bote
l las de « c h a m p a g n e s » a t r o 
nando el espacio con sus 
taponazos. 

Y es que estamos europei
zados de ta l fo rma por e l co-
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Lábaro Hispano 

r'rer de los a ñ o s que y a sen 
timos r epugnanc i a a l sabo
tear la c l á s i c a m a n z a n i l l a , 
tari tu como la de ver a un 
je l/To hn< cr f i g u et as an te 
la ti el a en medid de un coso. 

Y a mi l l a m a nuestra aten
ción ni la zambra g i t a n a , n i 
los m á g i c o s a c ó t i l o s de un 
paso-doble t o r c i ó Y a no nos 
mueve a inquie tud l a chu l i -
11a ga rbosa que sosteniendo 
en su a l ta peineta l a m a n t i 
l l a pasa la cal le taconeando 
fiierte 'con sus r í t m i c o s mov.i-, 
h r i e n t ó s . V a l e m á s , mucho 
i r á s la mujer, enfundada en 
'• i i g a b á n de piel y t rocada 
la. man t i l l a < l á s ica por e l 
i é ' M i g i i l ' ó s o i i i b n l i to confec 
cionado en P a r í s . 

Por c a m b i a r vamos c a m 
biando hasta en id iomas . 

¿ D o n d e e s t á n los osei ¡ t o 
ser espanolistas que escr i 
ben solo en su id ioma? H a n 
d e s a p a r e c i d o . C u a l q u i e r 
a r t í c u l o de rev i s ta , c u a l 
quier cuento o nove la l l e v a 
en sus p á g i n a s un horror de 
g a l i c i s m o s . 

Y e s que los nombres de 
las cosas van cambiando lo 
mismo que ha cambiado lo 
di m á s . ¿Ño es tá m á s aristo
c r á t i c o decir « c h a u f f e u r s » 
que conductor de autos? ¿No 
imprime, unís nobleza en el 
escri tor y le da m á s c a r á c 
ter de sab'o decir «cha i s se -
long'ue que s implemente so
fá? Y así por este orden un 
sin lin de pa abras que se 
e s t á n haciendo impresc in 
dibles cu todo cnanto se es-
ci ib •. 

L i n c o l n — F O R D — Fordson 

Son los aires de fuera. E s 
el regalo de los a ñ o s que pa
san d e j á n d o n o s corrientes de 
modernismos e i n u n d á n d o 
nos de adelanto. 

S in i r m á s lejos a q u í mis
mo podemos ver, aunque 
m i c r o s c ó p i c a m e n t e , el i m 
perioso deseo que sentimos 
por de r rumbar todo lo viejo, 
todo lo an t iguo , aunque al 
hacerlo destrocemos un re
cuerdo, una i lus ión , un algo 
que ha lague nuestra a lma . 

E n el obelisco tenemos el 
ejemplo. E r a a n t i e s t é t i c o , 
a b s u r d o , feo, hor r ip i l an te 
sostener por m á s t iempo esa 
especie de chimenea que sin 
e x p l i c a c i ó n se a lzaba en en 
el centro de l a p laza desa
fiando a los vientos . 

H a b í a que t i r a r lo a t ie r ra . 
R e e m p l a z a r l a por a lgo m á s 
mer i to r io . ¿ P o r q u é ? N o se 
sabe t o d a v í a lo que nuestros 
ediles a c o r d a r á n poner. Pe 
ro a lo menos han der rum
bado ese dedo tieso, como el 
de San J u a n , que p a r e c í a 
s e ñ a l a r n o s 1 que h a b í a a n i b a 
a lgo inf ini to e i n t a n g i b l e . . 

A h o r a ha quedado mejor 
y hasta me a t r e v e r í a a pedir 
a. nuest io quer ido A y u n t a 
miento no pensase ven poner
le suplemento de n i n g u n a 
í n d o l e . S i el boxeo se cuela 
a pasos de gigantes , y a q u í 
so fo rman escuelas para la 
ensefianza de ese deporte 
que no es bruto como la fies 
ta t au r ina , de ese deporte 
bello capaz de enardecer l a 
sangre del hombre m á s t ran
qu i lo ; cuando debuten esos 

GARAJE Y OFICINA 
Avenida ViVanueca, antigua 
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Comp'eto curtido sn piezas de 
:: repuesto. Existencias de :: 
= tuiismo y Qamionetas = 

«fel: l i N R i p GONZALEZ 

« j ó v e n e s a l a m o d e r n a » nada 
m á s na tu ra l y l ó g i c o que se 
dieran de mampor ros a l a 
\ ista del pueblo en la p l a c i -
t a que han formado donde 
en t iempo se a l zó l a ch ime
nea que han tirade a t i e r r a . 

Pero no píelo nada de eso. 
S i g a n cambiando todo lo an
t icuado y pase el a ñ o 26 
i g u a l que todos |ng a ñ o s , 
siendo portador de nuevos 
aires, de nuevas e x c e n t r i c i 
dades y de nuevos adelan
tos. 

Antonio "Valdivia 

N . de l a R . 

Por fa l ta de espacio no 
pudo entrar en caja este 
a r t í c u l o en el n ú m e r o ante
r i o r . H a c e m o s esta ac lara
c ión p o i q u e e l lector n o t a r á 
estar un poco fuera de 
ac tua l idad . 

— D E — 

JOSÉ ITilETÍ) VARGAS 
O o n s t a n t i n a 

SON LOS MEJORES 
NO DUDADLO 

Representante NICOLAS GUTIERREZ MARSET 
Pi y Mar.gáll 26 y 28 AI ge c i ras 

Comentarios a un artículo 

Hace t iempo que se me 
viene p id iendo, con insisten
c ia , un a r t í c u l o pa ra la s im
p á t i c a p u b l i c a c i ó n < L á b a ^ o 
H i s p a n o » ; con mucho gusto 
accedo. 

E n un p r inc ip io c r e í difícil 
e l poder complace r a los 
c o m p a ñ e r o s - a m i g o s por no 
encont rar asunto de ac tua l i 
dad que poder es tampar y 
comen ta ren un a r t í c u l o serio 
y fo rmal , cua l todos los mios , 
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aunque peque de inmodestia; 
pero cuando más pensativo me 
encontraba pluma en ristre y 
con las blancas cuartillas pre
paradas para ser emborrona
das, llegó a mi alcance, no sé 
como, misteriosamente quizás, 
un recorte de un periódico en 
el que únicamente puedo leer el 
título y su contenido que me 
inspiraron o formar el presente 
comentario sobre el dicho re-
corle. 

Lleva por título el citado 
artículo «¿Para qué sirve el De
creto de alquileres?» y vá d i r i 
gido o lo autoridad judicial en 
denuncia de un hecho, que, por 
no ser denuncinble, el autor es
tá autorizado y amparado pre
cisamente por ese Decreto, al 
que no le pone fecha el autor 
ignorado, pues nadie lo firma, 
lo que hace suponer fuera de 
«Redacción» o del director del 
editorial. 

En un principio he de consig
nar que ese Decreto o que hace 
referencia tiene focha 21 de Di
ciembre de 1925 (Gaceta del 22) 
y al hacerse eco del hecho que 
denuncia, alarma a la opinión, 
para dor o lo publicidad el co
so de la naturaleza del que nos 
ocupo; por encontrarse bajo el 
amparo y tramitación del Juz
gado se debe andar con más 
cuidado y sobre todo leer bien 
lo legislado e informarse de 
ambas partes pora en conclu

sión no cometer lo que se llama 
una pifia, pues unicamento se 
ha tenido en cuenta el clamor, 
la lamentación de lo inquilina 
Josefa Delicado Godoy clesLhu-
huciada de su domicilio San 
Quintín, n.° 3. 

De lo contrario, leyendo pre
cisamente el Decreto, sin tener 
que recurrir a nadie, hubiera el 
articulista aprendido que ese 
procedimiento judicial esiá pie-
visto y sancionado en dicha 
disposición y que si bien el 
art ículo 4.° determino quo «solo 
por falta de pago procede la 
acción de desahucio»; también 
existe el art ículo 5.° (bien esten
so por cierto) (pie fija las de
más causas por las que procede 
igualmente dicha acción: «Cuan
do necesite la tinca el propie
tario paia sí o sus ascendientes 
o descendientes; por destinar el 
arrendatario la vivienda a usos 
distintos de los pactados; cuan
do la mayoría de los que habi
ten el edificio lo soliciten del 
propietario respecto de .algún 
inquilino y cuando la subarrien
de toda la finca o parle de ella 
sin autorización del propietario, 
etc. 

Y por último, si no fué exacto 
que el propietario cumpliera el 
fin epie se proponía, al proceder 
judicialmente por el oportuno 
desahucio, destinándola a otros 
usos, ta ni bien ese mismo ar
tículo morca la acción y sanción 

que se puede exigir, pero va
liéndose no de un periodista 
sino de un profesional. 

Manuel Alfaya Ramos 
Procurador 

N . do la R. 
A fuer de liberales insertomos 

estas cuartillas sin que nosotros 
respondamos de nada. Nuestra 
modesta opinión nos la reserva
mos en esta ocasión. 

Importante Compañía de 
Seguros Marítimos 

Desea Agente^enfesta 
plaza, activo y bien 

relacionado. 

I ) i r igj,ir»c="irroii referencia 
a « L O * T I I S O L E S E S B 

N. 734. Pelayo, 1 

B A R C E L O N A 

ESPECTÁCULOS 

El Pabellón del Casino 

Después de una temporada en 
que este aristocrático teatro re
flejó en su pantalla lo mas se
lecto de lo producción cinema
tográfica que filman losases del 
arte mudo, la ÍSmpresa, celosa 
del interés que desportó en el 
distinguido público que llena 
todas las noches el salón, la es
tantía e.n Algeciras de paso para 
Gibraltar de los grandes artis
tas Wences afamado vent r í lo
cuo y malo ha i-ista y PepeTMedr-
no enciclopédico, aprovechando 
la circunstancio de unas fechas 
libres y por influencia de unos 
amigos, ha conseguido que d i 
chos artistas debuten en dicho 
teati'o. 

E l público que asistió, sal ió 
todas estas noches sat isfechísi
mo, sin un descontento, que es> 
cuanto se puede pedir. 

La labor de Wences es estu
pendo; «hacia hablar» a los mu-

L a Central de Europa 
= D E 

J O S E S O T O R E V O L O 

Establecimiento de Carnes y Chacina 
E S T A B L O D E V A C A S S U I Z A S $ ® 

© « y L E C H E D E C A B R A S ¡| 

Santa Marfa, 8 — A L G E C I R A S — Sacramento, 15 
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C A S A M E N D E Z 
ULTRAMARINOS FINOS 

— D E — 

MANTEQUILLA VELARDE 
= O V I E D O — 

VERMOUTH CINZANO 
— T O R I N O = 

ñecos con una naturalidad pas
mosa e incomprensible y como 
malabarista, solo decimos que 
algunos de sus juegos y equi l i 
brios son únicos, no lo hemos 
visto nunca. 

Pepe Medina, el simpático 
actor, sostuvo la risa del públi
co durante todos sus actos. Su 
repertorio es inacabable. Sus 
imitaciones perfectas y su gra
cia inagotable. Un artistazo. 

De propósito dejamos para 
lo últ imo, hablar de la gentil 
bailarina Rosarito Moreno que 
se nos presentó como una con
sumada bailarina ¡como lo que 
es!, y de la bella cancionista Pa
quita Fortuny que alcanzó un 
verdadero éxito. 

Ambas participaron de las 
palmas con que el distinguido 
auditorio premió el trabajo de 
los cuatro artistas a los que 
auguramos mayores éxitos, si 
cabe, que el alcanzado en el Pa
bellón del Casino. 

¡Bien por la Empresa! 

B I B L I O G R A F I A 

"Revista Telefónica 
Española" 

Hemos recibido la Revista Te
lefónica Española correspon
diente al mes de Octubre. 

Es una revista que como 
siempre, está escrita con esqui-
sitez y editada con lujo y esme
ro que honra a los telefonistas 
españoles . Su amena lectura no 
cansa a pesar de ser un perió
dico profesional. Se auna en sus 
pág inas lo industrial con lo ar
tístico, con la belleza de la lite
ratura; su confección es acaba
da, no puede pedir nada el más 
exigente. 

Puede estar satisfecho el per
sonal de Teléfonos. 

"Vida Marroquí" 
Bien venida sea la publica

ción semanal ilustrada recién 

nacida, de nuestro compañero 
Fermín Requena, «Vida Marro
quí». 

¡Uno más en el palenque, en 
la lucha por los ideales! ¡Un 
compañero más en la defensa 
de la causa española! 

«Vida Marroquí» recien dado 
a luz por el maestro Roqueña es 
un periódico que como dice su 
prólogo dedicará sus energías a 
la causa de España en Marrue-

La Infanta Doña 

El día 20 llegó a Algeciras 
procedente de Sevilla la Infanta 
Doña María Luisa de Orlenos 
que como es sabido marcha a 
Africa en representación de 
Su Majestad la Reina Doña Vic 
toria Eugenia, Presidenta d é l a 
Cruz Roja Española. Va a Ma
rruecos la Serenísima Señora 
con una alta misión cerco del 
Ejército de operaciones, rela
cionada con los benéficos fines 
de la humanitaria institución. 

Viene la Infanta acompañada 
de la Excma. Sro. Viuda de Ur-
colo, Teniente Coronel Sr. Es-
cosura, ayudante de Su Alteza 
el Infante D. Carlos y Coman
dante señor Son Miguel. 

I 
j 
í 
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eos poniendo.no su.grano, sino, 
su pirámide de arena al acervo 
hispano. Estamos seguros. 

E l director de «La Novela 
Africann> sabe cuanto le que
remos en esta casa que es la 
suya. A l felicitarle por la apari
ción de «Vida Marroquí», desea
mos o su nuevo hijo larga y 
triunfal vida. 

Gustosos e s t a b l e c e m o s el 
cambio. 

Maria de Orleans 

Fuimos invitados el acto ama
blemente por el Alcalde D. Joa
quín Bianchi . 

A las cinco y media de la lar
do llegó Su Alteza al Hotel Re i 
na Cristina, siendo recibido a 
los acordes de ]a Marcha Real . 
F u é cumplimentada por el A l -
caldo D. Joaquín Bianchi , que 
le ofreció un magnifico ramo de 
flores. 

Desde ¡os cuatro de la tarde 
esperaban en el Cristina ol A l -
caldo, Comandante de Marina, 
Coroneles señores Masso y D o -
rrego-Esperonle, Tenionies Co
roneles señores Escuin y Mon-
serral y muchos jefes y oficiales 

¡ de la guarnic ión. 

http://poniendo.no
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También aguardaban la l le
gada do S. A. el Presidente do 
la Gru/. Roja locai, D. Buena-
v'i niura Morón y Secretario de 
la u i ' . - i n . i Sr. Giti / , do Saracbo, 
los Ingenieros ^res. del Valle y 
M.irlinez, los Sacerdotes D. Ca
yetano Guerra y capellán de 
Extremadura, el Vocal del So
matén D. Miguel González, Co
mandante del crucero » Victoria 
Eugenia» y jelVs y oficiales del 
mismo, segundo jefe de esta Co
mandancia de Marina Sr. Ce r -
vera y muchas personalidades. 

Su Alteza invitó o comer a los 
marqueses de la Garantía, al 
Sr. Biaucbi, al Infante D. Ga
briel, a la Excma. S ia . de Urco-
|a, y señores Es'cosura y San 
Mig mi. 

A las oidio dé la mañana del 

21 fondeó en la bahía el caño
nero «Dato» trayendo a bordo 
al almirante Guerra que acom
paña a la Infanta en su viaje. 

Minutos después llegó al em
barcadero su Alteza acompaña
da de su séquito y después de 
ser cumplimentada por su her
mano político el Infante D. Ga
briel, el Sr. Diez, Alcalde, G o -
ernndor del Campo, Dr. M c ó n 
y autoridades, embarcó con 
rumbo a Ceuta en el crucero 
«Victoria Eugenia» , escoltado 
por el cañonero «Dato», siendo 
saludada por la ba'eríá de la 
plaza y los buques de guerra 

La Infanta va a Ceuta y de 
allí a Rifflen donde almorzará 
con los legionarios y luego se
guirá su viaje a Tetuán y Lara-
cbe. 

lin el apveciable colega « Regeneración» leemos un atinado 
etcì ito *L« creación de un Ateneo en Alejeciras» de D. Mo
naci l'eros- Pei¡uto, que por falta de espacio no comentamos 

allora. Prometemos hacerlo en el próximo numero. 

LOS REPRESENTANTES DE COMERCIO 
Los representantes de co

mercio se han reunido en 
J u n t a Gene ra l e x t r a o r d i n a -
l i a el 18 del corr iente para 
t ratar de asuntos profesiona
les y dar lec tura del R e a l 
Decreto que dispone l a cole
g i a c i ó n ob l i ga to r i a de ellos. 

U n a de las acordadas de 
dicha A s a m b l e a , fué, aumen
tar la cuota de entrada en el 
Co leg io de los Representan
tes a 25 pesetas; a c o r d á n d o 
se t a m b i é n marche a M a d r i d 
en re presen •"ación del C o l e -

de A l g e c O a s e l V o c a l de 

Letras de luto 
\ r i • t i u i a de rá pida enfer

medad fa l lec ió el d ía 20, Ja 
respetable s e ñ o r a de nuestro 
pa r t i cu la r amigo D. F r a n 
cisco J i m é n e z T i e j o . 

l a D i r e c t i v a D . Pedro L i n a 
na para asis t i r a l a A s a m 
blea N a c i o n a l de Agentes 
comerc ia les que se c o l e b r a -
r á en el d o m i c i l i o de la F e 
d e r a c i ó n el día 22. O f r e c i é n 
dose e s p o n t á n e a m e n t e a 
a c o m p a ñ a r a l Sr . L i ñ a n a , e l 
t a m b i é n voca l de l a D i r e c t i 
v a Sr . B l a n c o Cus todio . 

A m b o s s e ñ o r e s sa l ieron en 
el r á p i d o del 21 , siendo des
pedidos en el Puer to por sus 
c o m p a ñ e r o s . 

Buen viaje . 

A l acto de la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r que tuvo l u g a r 
en la t a r d é de l día 21, asis
t ió numerosa concur renc ia . 

Tan to a su desconsolado 
esposo como a sus hijos da
mos nuestro m á s sentido pé 

same por tan i r r epa rab le 
p é r d i d a . 

Biblioteca Municipal 
Resumen de obras leídas en ol 

mss de Eiciembre de 1925 

Número de lectores. . . 535 

Obras hielas Núm. 

Literatura . . 90 
Diccionarios . 32 
Historias . . 21 
Electricidad. 9 
Medicina . 5 
Agricultura 2 
Construcciones . 1 
Legislación . . . 1 

Total . 161 
A'geciras 30 Diciembre 1925 
©-

De la vida mundana 

Fia sido nombrado a y u 
dante de S. E . e l G e n e r a l 
Gobe rnado r de este C a m p o , 
el Comandan te D . L u i s Or-
t i z de Sa racho . 

Enhorabuena . 

Desde hace unos d í a s se 
encuentra en esta D . F r a n 
cisco S á n c h e z M a r t í n e z con 
su s e ñ o r a . 

B i enven idos . 

Tip. «Algecircña». — Algeciras 



LAbíiro Hispano 

Fábrica de Aguardientes compuestos 

Í| ALMACENES DE VINOS Y ALCOHOLES 

CalJe E . Santacana. — A L O E C I R A S 

Antonio Partida Palma 
S A N T A I S A B E L 

Fábrica de Aceites en Olvera. Importación y Expor tac ión , 
Aceites, Cereales, Harinas. Almacén en Ceuta al por mayor 

de art ículos nacionales y extranjeros 
Venta exclusiva de los motores SKMI-DIESEL H . M . G . - Ca
sas en Olvera, Algeciras y Ceuta. Armador de barcos a 
motor. Servicios de transportes marítimos para toda la costa 

de A f r i c a .—Q g J ' J J Y A -

am5¡» 

CONSIGNATARIO = COMISIONISTA 
Servicio rápido de vapores para pasajeros y carga con 

Malaga, Almería, Barcelona y Motril 
Salida de Algeciras todos los Jueves 

Almacenes de maderas con máquinas a vapor. 
Materiales de construcción de todas clases. 

Oficinas: Duque de Almodovar, 13. — A L G E C I R A S 

Anuncios económicos 

Agente de Aduanas y Consig
natario de buques. — DIEGO 

G. G U Z M A N - S. Moret, 2. T. 147. 

Si queréis vestir elegantes, en
cargad vuestros trajes a Agus

tín Barrios. P r im, número 1. Es 
pecialidad en uniformes militares. 

Comestibles v aceites. — Diego 
Haro, Rafael de Muro , 10. 

Cervecería 

Anglo Hispano Francesa 
P r i m , 7.— A L G E C I R A S 

Vinos, licores y 
refrescos de las 
mejores marcas 

Se sirven desayunos 

Confitería, Paste
lería y Reposter ía 

V. MALAGON 
Bombones, Choco-
: lates y Galletas : 

" E U R E K A " 
C. Colón, 34 - A L G E C I R A S 

La Esquina 
ULTRAMARINOS 

Vinos de tocias clases y 
marcas. = Chatos con 
excelentes y Variada* 

tapas — — — — 

PROP1ETAKIO: 

Antonio Domínguez Salas 
General Castaños (Carreta) 
esquina a Juan Morrison 

Exportadores de tierras 
arcillosas para fundición 

Epio lisez i tip." 
Guadarranqne (Ca.di¡e) 

CARNECERIA 
— D E — 

Manuel García Serrano 
Plaza Palma, 20.— Algeciras 
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Lâï>ai-<> HUpauo 

COLECCION UNIVERSAL 
LA BIBLIOTECA POPULAR DE M VYOK EXITO 

COMPLETA PERPECTA CUIDADA 
Pone al alcance «le todos las obras maestras de la literatura mundial 

N O V E L A — T E A T R O — POESIAS — V I A J E S , ele. 
Nfims, ULTIMAS PUBLICACIONES Pesetas 

919 - 9501 Fray Luis de León: DE T.OS NOMBRES DU 
951 - 952' CRISTO. Dos tomos. Cada uno. 1 — 

853 Maquiavelo: EL PRINCIPE. 0'50 
954 a 957 A. Daudet: RJLANITO. 2 — 

Jane Alisten: ORGULLO Y PRE.IUICiO. Dos 
958 a 963 tomos. Cada uno. 1'50 

964 Nó'lier: LA NOVELA D E L A CANDELARIA. 0-50 
965 - 966 Shakespeare: LA COMEDIA DE L A 3 E Q U VO

CACIONES. 1 -
967 968 Nodier: L A SEÑORITA DE MARSAN. 1 — 
969 - 970 C. de Bergerac: HISTORIA COMICA O VIAJE 

A LA LUNA. 1 — 
En esta Colección figuran obras de Cerrantes, Cicerón, Dante, Darwin, 

D.iutet, Bikvis. G ̂ elhe, Gorki, Heine, Víctor I[u(i<>, Ibsen, Qusuetlo, 
Shakespeare, Stevenson, Tirso de Molina, Voltaire, etc. 

Pida el caiálogo completo . . ¡>? v e n t a e n (88:pr^ndp«l«a 
" * librerías o en C A L P E 

11 ios Ko^asi, Ü4 , Madrid Apartado 
= Euvios a reembolso = 
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I 

Gron llníorerfs" l a Fbíbíüs" 
Despache: Cánovas del Castillo, 15 

Esta casa qué es la única que tiene sus ta
lleres en esta piusa, ofrece a l" , sus traba
jos de teñidos y lavados de lóela c'ase de 
prcnti'us; artículos de mueblaje y ropas de 
negro en colores delicados de moda por 

procedimientos perfeccionarlos 

m 

é 

-A 

fa 

La Tintorería LA F A V O R I T A . ójre"e a V. 
perfección, higiene, brevedad, y econcjfníá 

P R E C I O S M Ó D I C O S 
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P E D I D M A N Z A N I L L A 

— : de la casa : — 

4 

a n u e i s e a r g o e s o 
Sanlucar de Barrauieda 

^ - SANTA TERESA 
Pí y Margall 26 y 28 

// LGBC1RAS 

La Ciuz del Campo 

C. del Toro, 2S - Algeciras 

A G E N T E E X C L U S I V O 

Teléfono 147 

A N G L O - H I S P A N O 
A L G E C I R A S 

Hernán-Cortés 
H O T E L - R E S T A U R A N T 

Situado en Iri miis eénlrico de la 
|)ul)lación.—Servicio de auiomóvi-

les a todos los trenes 

Francisco Carrion López 
T E T U A N 

P> A R-ll ISPANO 
Exceleiites bebidas de tudas cla
ses—Aperitivos Tapas variadas 

Propietario: José González Mario 
Cristóbal Colón,36 - Algeciras 

Teléfono 122 


